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ó impudor continua. 

E `ele é o caminho da des-
honestidade, chie à+ imo-
ralidadé--origem de cri-
mes e de,gicios--conduz. 
Jã que a falta. de ver-

-<ronha - continua, mister, 
e, `seguindo` o exemplo 
dás, nações civilizadas,, 
dar. lista de morte á imo-
déstia: no -vestir ;e muito 
especialmente dentro das 
nossas igrejas, nos recin-
tos sagrados, e` a meza 
santa, da comunhão.. 

,As senhoras de Bar ce-
Ios, 'as senhoras da àlta 
sociedade, em regra, não 
se pejam dê -exliibir o im-
pudor, de 1 serem` escan-
dalosamente imodestas 
.no vestir. 

Hád•ias;-numa dásprai-
as do norte, passeava 
unia sdnhora: os bracos 
eorhple,tàn-ien'te nus., na 
,expr.essão exacta e.rigo-
rosa da*verdade, o vesti- 
,do, -que•'era uma tÚniCa 
1branca,. de linho ou cou-
sa parecida, era dum de-
,cote da medida reguenga 
'e pouco descendo dos 
jóelllos. A's portas dos 
estabelecimentos todos 
olhava"i» b.oquiabértos e 
quem •passava, olhando 
com desdern, parava- a 
a-contemplar tão edifican-
'fe, espectáculo. • Do lado, 
alguém segredoti:- a se-
nhora é de 'Barcelos e o 
-cavalheiro que a acom-
panha' ç ' seu marido, 
por isso vai '.no uso do 
seu- direito.. i 
Nas igrejas é que igual-

mente há direitos para 
aqueles que, nesses luga-
res, estão encarregados 
de! administrar Sacra-
mentos, mas só ds senho-
ras que de trajes modes-
tos se apresentarem. 
A reacção em todos os 

países, em obediência 
às claras determinações 
de Sua Santidade e dos 
Bispos, ' é geral• e há-de 
ser salutar-. -
Na França; o Bispó de 

Clemónd-Ferrand proï-
biu. terminantemente ao 
clero que administrasse 
ós•Sacranientos da Peni-
têncià e da Comunhão ás 
pessoas , inconveniente-
mente vestidas.. 

içá,. Espanha; 'estão 
constituidas diversas'as- 
800a.eões, diocesanas; 
coxas 11m,•'de dar luta de 
sflorte às modas indeco-
rosas. i' 
Nd Inglaterra, entra-se 

já, pelo , caminho das 

quando muito, a alguma 
dançarina de profissão, 
para melhor fazer ,ver as 
suas elegantes piruetas 
aos espectadores que as 
admiram.» 
São pois as senhoras, 

escravas das modas imo-
destas, surdas ás deter-
minações salutares da 
igreja e apregoam clara-
mente que são despidas 
de boa educação, que 
não sabem ler, nem para 
tal reservam tempo, os 
bons manuais cie civili-
dade. 
Guerra a tais desho-

nestidades. Na igreja, 
muito especialmente, não 
devem ser admitidas á 
recepção cios Sacramen-
tos, 
Um telegrama de New 

York comunica-nos a a-
legre noticia de que con-
tinua vigorosa a campa-
.nha iniciada pela Socie-
dade das Mulheres Cató-
licas, que conta já com 
cêrca de 700.000 aderen-
tes a favor da modéstia 
dos vestidos, cónforinan-
do-se com os desejos ex-
postos pelo Papa. Esta 
sociedade está filiada na 
União . Internacional das 
Ligas Católicas de mu-
lheres, que teem ramifi-
cações em 33 paises. 
Portugal é um deles. E 

bem perto de nós; em 
uma vila populosa, flo-
resce ela, com esperan-
ças de sazonados fructos. 
Só Barcelos, só as Se-

nhoras católicas de Bar-
celos, que por vezes nos 
encantam com os seus 
actos de piedade, hão-de 
ficar eternamente. ador-
mecidas? 

E' uma vergonha. E' 
uni crime. 
A nossa presada cola-

boradora SiÉia, inician-
do a secção— Jardi?n feiiii-
nil— fez, por mais duma 
vez, apêlo às senhoras de 
Barcelos, para constitui-
rema cruzada dos costu-
mes cristãos. Desculpa a 
sua demora em voltar 
ao seu posto, que 
galhardamente honrou, 
coto motivos de outra 
ordem. Para nós, porém, 
é ponto assente que a 
sua retirada é devida 
ao fraco acolhimento 
com que as suas patri-
cias receberam as suas 
ponderações reflectidas, 
os seus convites carinho-
samente feitos, em nome 
do Moral e da Religião." 
Não há senhoras que 

pouca decência da parte nós queiram alegrar com 
de quem o traz; e o seu o seu proceder como o 
uso só,poderá . convir, 1tecxn feito outras senho-

MAE E FILHA 

Maiagrida, quem era?-0 San-
to!, proclama-o o povo;—Ao 
pa$íunld, á forca, ao exter-
mino t decretava feroz o 
prepotente Marquês. 
Sic itur... ad astra? 

(Continuado do n.° 55). 

Chegado a Lisboâ, em princípios 
de 1750, este ardente missiouário 
de além-mar, foi recebido por el-
rei D. João V, pela rainha, pela 
côrte e nobreza, com tôdas as de-
monstrações de. carinho, de vene-
ração; por todos aclamado como urgi 
sanlo apóstolo. Começou logo - as 
suas ardentes pregações em Lisboa, 
alternados com os exercícios espi-
rituais. D. João V morreu-lhe nos 
braços em 31-VII- 1750. 
Em 1751, voltou ás suas .saüdo-

sas missões do Brazil, munido de 
valiosos auxílios pecuniários que pa-
ra isso lhe havia facultado a libera-
lidade do falecido rei. 

Caso estranho: nessa ocasião, o 
mesmo navio, levou também o novo 
Governador do Brazil—Francisco 
Xavier Furtado de Mendonça, irmão 
cio que foi 1llarqués de Pombal e 
que, ao sabôr deste, urdiu cavilo-
samente a meada contra as missões 
dos jesuitas. No mesmo navio, sa-
lienta o biógrafo, iam o maior bem-
feitor das missões e o seu maior 
verdo(To. 
Abordou o santo varão a S. Luis 

em Julho de M1, recomeçando 
com ardor os seus trabalhos apos-
tólicos, para o que usou rio subsi-
dio de algumas representaçúos dra-
triáticas de temas sacros que itre 
deram esplêndido resultado, Fun-
dou um convento para preservação 
de donzelas, edificou uma casa pa-
ra exerci(;!os espirituais, lançou os 
fuudamentos do seminário diocesano 
que foi inaugurado em 8- IX- 1753. 

Neste romenos surpreendeu-o 
uma carta da rainha viuva D. Alaria 
Ana de Austria, a reclamar a sua 
-presença para se preparar para a 
morte. Contrariado e com sacrifi-
cio, anuiu ao piedoso chamamento, 
entrando no Tejo nos primeiros 
dias de fevereiro 'de 1754. 
No Brazil, deixou, como monu-

mentos do seu zelo e caridade 3 
seminários, 1i, conventos de mu-
lheres, uma casa de retiro em S. 
Luis, á igrejas, restauradas, vários 
azilos de mulheres regeneradas, 
tantos exemplos de edificante pie-
dade e frutos de salutar doutrina, 
pelo que era aclamado santo varão. 

Isto mesmo, esta espontânea ca• 
nonisação popular se acentuou mes-
mo cá na metrópole, até quando 
foi do terramoto de 1775. 
7 Estava então o virtuoso e vetera-
no missionário do Brazil a confes-
sar, havia 3 horas, na igreja do S. 
Roquo quando; pelas 91/2 da ma* 

ras em •outros paises e 
em outras terras de Por-
tugal? 

E, se não lia, a mais 
ninguém incumbe êste 
imperioso dever? 
O alerta fica soltado, 

na esperança de que 
quem deve tome a inici-
ativa, para que em breve 
em Barcelos se não pre-
senceiem, como presen-
temente, espectáculos, 
debaixo dêste ponto de 
vista repugnantes e ver-
gonhosos. 

ADIVINHA POPULAR 

Sou pimpão, e sou francês, 
rasgo o chão não sou mineiro; 
trabalho de sol a sol 
e nunca busco dinheiro. 

Decifração da última publica-
da:—Folha e Batoque 

nhã; se sentiram os primeiros aba-
los, seguindo-se logo o desmorona-
mento da abóbada e paredes que 
mataram muitos freis: P.e Dlalagri.a 
sai do confessionário, com o cru-
cifixo na mão, debulhado em lágri-
mas, entra pelas reinas socorre os 
feridos, atulhados de pedras e pre-
para os moribundos. 0 povo quan-
do viu o venerando apóstolo do 
Brazil, cerca-o, leva-o pelas ruas 
ata; à praça onde estavam reunidos 
agonisantes em grande número: 
Malagrida á todos consola e enco-
raja; multiplica-se naquele pavoro-
so campo de moribundos; . nesta 
faina febril levou aquele dia e o 
segniute, sem descanço, sem co-
mer nem beber. Só ao entardecer 
do segundo -dia, quando não havia 
_agonisantes a quem sacramentar, 
e alue terminou a su-i santa e hu-
m rnitária tarefa. Ao anoitecer, o 
povo, que o venerava, levou-o em 
procissão expiatór;a, pregando ele 
no fim um empolgante sermo de 
penitência. Soube-o o odiento e 
ciumento Sebastião de Carvalho e o 
mesmo foi logo censurar-lhe o 
zelo indiscreto... 
0 rei, conhecida a heroica dedi-

cação do jesuíta, chamou-o a Be-
tem, onde, perante a côrte, lhe 
agradeceu vivamente os caridosos 
socorros prestados. 

Tilas os abalos repetiam-se a in-
tervalos e com eles os sustos, as 
desgraças, os lameutos: Dlalagrida 
era visto sempre no meio de tantos 
e tantos infelizes, trabalhando, aju-
dando, consolaudo. - 

E sic ilur... ad aslra? „. 
Sim! Proclama e poro que num 

sentimento irrreprimível de justiça, 
numa expansão expontánea e im-
pulsiva de sinceridade, pie-canoni-
za Malagrida de santo! 

Siml Confirma o próprio Camilo, 
que apesar das suas teias de aranha 
aoti-con grega nistas, não deixa de 
reproduzir, em síntese,. no seu 
Perfil do Marquês:, «Malagrida, 
quando aparecia nas ruas, era acla-
maoo como santo. 0 povo e a no-
breza beijavam-lhe o hábito, pros-
trados...» 

Não! Resolve, prepotente, o am-
bicioso e duro Sebastião de Carva-
lho, que votou ódio fermo,e`jurou 
perder o santo homem de Deus e 
prestante cidadão, rançado nas li-
des da Fé, da Civilisação, da Pátria. 
Não 1 Determina o rancoroso o 

autoritário ministro que, vendo 
neste santo homem a mais lidimã 
incarnácão dos jesuítas, que ele 
abominava, e um impecilho aos 
seus planos de inflação e grandeza 
pessoal, de absorção, centralização 
e eagrossamentó . do poder real; 
extorquiu do Núncio o exílio para 
Setúbal do *gne ele alcunhava per- 
turbador das consciências. 
Não 1 Decreta o déspota, ferino, 

cru, cínico, acusando, caluniando 
a pobre vítima, tecendo, mediante 
a Inquisição, cria. sua, um mons-
truoso processo, condenando, exau-, 
torando, garrotando, queimando,.., 
aniquilaudo o prestantíssimo ancião, 
o venerando mártir. 
E porquê? com que justiça? r 
Recºrda-lo-hemos. 

+ 
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Trechos... Selectos 

Começamos hoje a transcri-
çáo da primeira e monumen-
tal conferiència, das 2 que 
fez no Funchal o prestigioso 
chefe do , Centro° católico o 
in.cançavel_ 1 pioneiro, o abne-
;ado apostolo da boa cau-
sa' o sr;., Dr. Lino Neto. 
Sé a, 2.1 conferencia, já 

aqui arquivada, foi um pre-
cioso depositário de ideias e ração sistemática deixErn de ser uni 
"ërisiniiriaéntos pràticõs de`sfa- elemento a considerar pelo Estadu. 
zér`bém ' tèias d'aranha, in- ra^a perder lambem a sua pri 
=sidià's,-'artificiosari-iente jo- ffrnitiva irnportanela r:omu elemento 
padas contra o Centro, esta, I do Est;ido moderno; o constante 
até um lidínío.5monumento "de 1fluxo e reflux•l de opilas migrato 
filosofia política, de critica, sobretudo nos povos da Foro-
actualissima,do doentio. esta- pa onde o indica de natalidade vens 
do.sdcii≥<1 e nãciónal da época sendo cada vez ineuor; t'az ratear 
polido"' a . descoberto duma já segundu certos sor,iotut,,08, por 
forma palpitante, sem-ra- uma profunda luudificaçãu e ali 
zão dós que professfio unta ttesaparècímento.r de. dos 
espëcie d4 idolat-ria por deter- actn'üs ,ípi,s aipi os_ outros ele-
s 
minadas fórmas de ;overno mentos eoustituitívus da nação leni caleios t12 insta crção se uiidarra. 

sido postos de parte pelo Estado. til sua vez, apareceram escolas, 
A Saciedade das `'ações; dis- corno f,lcrtlElades tio letr<fs, escolas 

pensando, como terra dtspeusado, 
I , : protecção especial a certas inino-

com os' da nação e da liatria. Por 
isso, Portugal, sendo rima nação 
e urna patria oferece condições ma-
gnificas liara ser um bom Estado. 
A verdade, porem, é que a coai 

or parte dos Estados inodernos, por 
cirunnst•iucias varias, enfraquecen-
do- 5a, teenl-se des;)rendido, mais 
ou menos d'alguns dos elementos 
tia naçu►; Caminha-se por u+ria a de sacriflciu rias c, dCCreio, de 8 5e acabárão com perfeiçào no 
parte para unia especie de rosno -de outubro de i9lt+, nuniu errad'r tempo dos Guardiães, que se 
poli.#una ,. compreensão do eongre,atiismri, seguirão. A escadaria de pe-

Assim é que a religião por sepa_ acal:nn tein cl;i. Seja i,oren►, como dra, por que se sôbe para o 
fi+r certo i• q+irs o paiz estia sem arrio elo Convento, mandou fa-
uuta cotiveul.+ate assisti roia IMbli- zer• o Guardião Fr. CN-priano 

da Barca ametade, e a outra 
Faliu tcciraberrr sob o porto de ametade continuou o Guardião 
vista dainste 7crãa, nau só tr:tn- Fr. Boaveiltura de E•guetra, 
carda` lhe o ensino reli•iuso, iras concluindo-a com as duas Ca-; 
proibindo or£inísa;õ;=s doeentt+s pèllas que ornão a entrada 
com bas+ trror-+rs. Acabou-se com delia: a da parte direita, quan-
a l'ar,nldade de Teologia, t;oe at.cui do --e sóbe, he a do sexto Pas-
panho,i a +1rlr:icão secular da na- so do Senhor, com a Cruz ás 
ç,5o e a u::cefsiJa1es costas`, e corresponde-lhe da 
da maior parte da população; P a- parte esquerda a outra, em 
eabuo-se com como os melhores que se vê numa grande, per-

feita, e devota Imagem da Se-
nhora do Eucontro, represen-
tando muito-ao vivo o que teve 
-com seu bérnditissimo Filho na 
rua de amargura em Jerusa-
lem. Com esta piedosa Imagem 
da Senhora tem o povo cordeai 
devoção, e delia se vale em 
suas af eçáes, e necessidades. 
Esta Capela da Senhora 

mandou fazer um devoto Bra-
zileiro chamado Domin-os 
Francisco, natural, e mora•or 
no Lugar de Porto-Carreiro, 
Freguesia de S. Paio do Car-
valhal, o qual toda a riqueza, 
que do Brazil tinha trazido, 
empregou em obras pias, e de-
votas, co►no foi • pôr Sacrario 
com o Santissimo Sacramento 
na Igreja da sua Freguezia, e 
em outras circunvizinhas, que 
o não tinhão. 
44- No claustro do Convento 

está a Capella do Capitulo, de 
que lie Padroeira a nobilíssima 
Casa da Silva, sita na Fre-
guezia de S. Julião no valle de 
Tarnel, da outra parte da Villa 
de Barcellos. Nesta Capeila se 
vem no tecto esculpidas as ar-
mas daquella iliustris_sima Ca-
sa, e hum carneiro, onde se 
sepultão os Senhores della com 
o letreiro seguinte na tampa 
delle: Aqui jaz Antonio de Sou-
sa, e sisa mulher Dona Afaria do 
Silva, que falecer w) cz tno cle 
1573. Estes dous casados forno 
os Instituidores do Morgado, e 
Casa da" Silva, segundo consta 
tio seu testamento, e institui-
ção. que se acha no Arquivo 
do Convento, que foi feito, e 
instituido no mesmo anno de 
1573, sendo elles moradores na 
Villa de Guimarães, e sendo 
Duque da mesma Villa, e Con-
destavel do Reino o Infante D. 
Duarte, filho do felicissimo Rei 
Dom Manoel. 0 letreiro sobre-
dito está alguma cousa confu= 
so, por faltar no singular, mas 
he certo que ambos os consor-
tes forão a,lli sepultados: elle 
se chapava Antonio de Sousa 
Alcaforado, e ella Dona Maria 
da Silva e Lima: elle era F i-
dalgo da Casa Real, e Com -
meridador de S. Pedro de Mer-
lim na Ordem de Chisto, e ella 
era Senhora nobilissima, filha 

tal que é impossivel a assistencia 
tradicional das misericurtiias, hos--
pitães e asilos.. Não só isto. A fon-
te principal das receitas eram os 
-legados por motives religiosos erri 
testamento: a Irei da sewl-P ção lin-ii-
tou assa fonte. Mais ainda. A in- gens„e Capellas a custa de es 
ferrnagem religi asa era a unira 1 molas de devotos -particulares. 
revístida da abnegaçã,t e espirito • que para isso concorrêvão, e 

a que atribuem virtudes mi-
rificas de panaceia que tudo 
cura ... 

Eila. 

r!as de lingua, de religião e dr; rt-
• Ü. ESf850; seus 'elemenfos e for- ça, iodepeitdentes do Estado, bem 

primarias siil,eriores, em chie xis 
ljrofessures, em regra, alern cie nã,; 
taremctirnpetencia,gt:asi nãutinharri 
alunos. Entretanto. o vxodo de es-

o demor,ctra Em surra o Estado iodarias para o estrangeiro é +aia a 
mti—•a(encia— Dificul•aes 
ôa=Estado para, por si, se re- nací •-ilisadora e ire aguiv+mento 

• i•i consfituir•07s partidos po-• 

"Entérniecidas -e carinhosas foram 
`as palaòrâs do ilustre o brilhante. 
parlamentar sr. rir. Juvenal de 
Araujo ao fazer a fininha apresonta-
'ção; énternl é idàs e çarinliosas fo-
ram tanibem as palavras cota que 
ésta d!stlntá assembleia; uma das 
mais altatueote representativas a 

que tenho 'assistido, se dignou aco-
ilii. r-me: Não as merecia. As pri-
mòiras são apenas filhas duma aati-
sáde gtlp; dê 'ha muito; estou habi-
taaao asentir, sO! +r tudo numa das 
°mais árris:;adas trincheiras de com-
bate quc é ti Parlamento; as segun-
das'signifit'nm, quando mais não 
'§ejá; sitnpatia pela orientação de 
politica religiosa que; por merce 
da bondade alheia, a,,íui represento. 
Umas e outras agradeco vivamente. 
Giiardá-Ias-ei nó me.ti intimo 'para 
mó animar a. maior zelo e ao mes-
mo tempo para transmitir como es' 
timulo aos que, como eu, veem 
empenhados na mesma cruzada sau-
tà da realiiação de altos ideais pe-
•là I•réjá e"pelà•Patria. • 

hora que plissa marca 2c;ria 
tremenda, fasede tránsfor`mação 
na vida da ltzimã"nidade. Em que 
sentido vai ou dëve ir essa tranfor-
mação? Os cat•►licos portugueses, 
inspirados pela sua fé, tem dedica 
damente` procurado, nesse corno 
noutros pontos; assèntar elementos 
de ínvëstigação e estudo'para uma 
o.nenta•ão definida. 'E' desses elo-
mentos que vendo dar conta nos- 
ta c dade'ém duas cCmferencias pa-
ra . que tive a honra de ser convi- 
dado. A conlerencia de hoje é so= 
irré as condições do Estado Mo-
derno, " assunto palpitante e do 
maxirrib interesse. 

Ateste respeito; para andarmos 
conï segurança, très noções impor-
ta bem fritar, evitando os equivo 
cos eira 'E;iie'por veze-, sáo envol-
Vídas:' Estado, Nação e Patria, 
Estado é' uni povo órganisado com 
íeis e' govèrnos proprios; Nação 

ti m, poço, cujos individuos teem 
elérrrérttos cumúns a flt3ttIlU1 IOS; 
corno 'raça, religião, lïnbna, costu-
niès é historia; Pateia é'urn povo 
que serrdo''n`ação, terra a conscícnl 
cia e``è árnor dos elémentos ,que a 
formam. 
s,. Pode uni povo 'ser . nação 'ou Pa 
tria, filias'não mrEstado; e vice-ver-
sa. Assim, os Ciganos, a quem se' 
atribui#lima ' ascendia c+imum, São 
uma nação,°unas pela sua incultura 
não chegam a ser uma Patria e taro- 

m'não,•' constituem u'iit Estado; 
os J-udeos, que toem uma religïão' 
e'ëertas Londiçõestcomuns, em que 
sé éducáin, São uma nação exuma 
pátria, 'mos " não um Estado; os 
Suissos são um Estado, tuas, coas 
titúidbs pó:• póvgs de diversas lin-
guas e religiões, não sãtiainda bom 
uma nação e uma Prtria: 

O,.Estado é tanto mais"forte ,quan-
to mais os seus limites cQiucidem 

dia crer?ente numa tenderic•ia des-é hoje de tal mudo qu:, per+lida ' 
a una autoaumia, os seus crew-
tos nacionais corna reli••iãt+, ! ín 
gua, e inviolabílidade da familia, 
continuara em regra a ser egual-
n-lente respE•itados; o !atado està 
hoje quasi reduzido - só à defeco da 
unidad, econumica do respectivo 
povo. 

Dentro destas condições gerais 
de decadencia, o Estado portuguez, 
como quasi todus os Estados con-
teriporaneos, temdescido até q,a:,si 
falir. tilas n7;o soí por alti. 
'os serviços publ lcos em 

Portugal enk,-ontran-se iute-
diatamPnte depenclerites de poderes 
céntrdizadus em Lisboa, sem ama 
margem sensivel para iniciativas 
locais apredaveis: saude; Su-uran-
ça , instrução; credito; asistenria; 
estradas aguas; defesa; militar; co-
lonização; contr•ib:iições... tubo, 
em sunia. tião exagero.. 

Na tistic_a semelhaute centraliSa-' 
ção, Nem um rìtomento do expan-
são internacional como o que do-
sEtnvolvemòs nos soculos 1V e 
XVI, nem a superioridade dos ser-
viçòs do Estado, cuja forma é ex-
tremamente instavel, mudando eu] 
periudos curtos, sim verdadeira 
cousciencia dos objectivos. 

Acresce ainda que o: Estado as-
sumiu uma nova ordem de sorvi-
cos, que dantes irão tinha, serviços 
internacionalizados. Não me re. 
tiro aos serviços nacionais no Es-
tràngeiro, como sejam os da orga-
ninaçao consular e diplomática, 
que são ja antigos, embora tornados 
ultimamente piais complexos. Re-
firo-me a serviços inteirarnente no-
vos cujas verbas de despeza no. 
orçamento geral do Estado andam 
já por perto de -1.000 contos. Pa-
lia se avaliar da sua natureza, bis--
ti- me ler, por exemplo, a nota 
dos que só correu} pelo 1líni,,terio 
dos Estrangeiros e que são os se-
guintes: a administração o conser-
vação do farol no cabo Espartel; 
união internacional de puirlic:ieão 
de Pautas. Aduaneiras; repartição 
internaciónal & Tribunai Perma- 
vente de Arbitragem: tribunal es-

110 B:inco do Estado em 1la-
rroeos; Comissão de Higiene em 
Tanger; conferenciiinterpar1amen-
tar do comercio; secretariado da 
Sociedade idas. Nações; Comíssãa 
Igternaciona1 da,Navegaçãv Aerea. 
Ìsti1; corr`tõ simules amostra: 

Pois é quando o Estado è assim 
forçado a' ementar a carga dos seus 
serviços que ele se lança no' carri-
nho da centralização quasi com-
pleta e' absolutal 

tio cambio que e de sentir. 
Faliu ainda o Estado sob o pon-

to de vista da segtirauça. Orgairisou 
e estabelt-,ceu, coto enurines des-
pesas, a guarda ripublicaua ern to-
do o paiz; e, no entanto, de todo 
o paiz se reclama aeratmente a sua 
extinção- como contra- producente 
para a ordem public-. No proprio 
Parlamento. por parte de todos os 
grupos politicos ali representados, 
não temi faltado representações no 
mesmo sentido. 

Faliu outrosim o Estado sob o 
tir, vista da solidariedade social. 
llantern como dogma o principio da 
incori•igibilidade de vicios -e da per-
pettiidadE; de penas só por udio a 
religião, atraves duma mesquinha 
legislação que vai das leis de 3 de 
setet abro de 1859 de agosto de. 
1767 aos decretos de 2s de maio 
1c iJ10; e - mesmo tempo, au-
torisain às nrsis variadas ernpresaç 
a attralisação de tidos os valores e 
fazendo ele proprio a atuabsação 
dos seus, recusa se a eorisentir na 
mesma atualisaçãEr quanta aos irra 
dias urbanos arruinados. 

Faliu tartibeni quanto ás condi-
ções de ordeni publica. pois tendo 
p -oninl gado o decreto de maio do 
1891, gire pruibe sínolieatos de 
funcíonarios +.0 que estes se mant-
1'esteui por gréves, reão hasit.a alias, 
por outro lado, em aprovar sindi 
ratos conio u da Adruini•traçao das 
Obras do'Porto de Lisboa, e-. até 
ein tratar directamei!te com e!t,s 
em gréve, como ulti.rianiente os 
telegrafo- postaes . 

Faliu ainda sob o ponto de vista 
tu credito, por+luanto. tendo da-
do a Caixa Econorrüea Por tugueza 
e outras instituições de propositu 
-para o desenvolver, mai lhe clicoa 
todo u ninheiro reçn!hida para ns 
seus apertos, sh;.indu p+,r toda a 
parte e por variados rateios, em 
concarrane,ía e.urrl rïs particulares, 
as eronoutias t'xisterites: 

Falía e•_,ualmente sol) o ponto de Fernando de Mesquita, Se-
de vista de empreenrjirnontos ; u- nlior do !Morgado do Outu, que 
dustr'iaes, puis deixo❑ cair, ern ! foi' hurn ' tios mais valerosos 
preso, nutra Elescalàbrc rir, que' portugueses, que erigi serviçó 
nao lia mernoria, or9ani•acões co- do Reino ostentou o seu esfor-

ço, bisneta de D. Leonel de Li-
ma, primeiro Visconde de Vil-
lá- Nova de Cerveira, e quarta 
neta de Dona Teresa Pereira, 
irmã inteira do grande Con-
destavel D. Nuno Alvares Pe-
reira. 
45.—Procéde o dito Antonio 

de Sousa .Alcáforado'dos anti- 
-os -Reis Godos por Dom Men-- 

0 desfecho era de prever., 0 colectivos nem em destinos sobre- Gomes, que viviam na+ Cidade 
Estado faliu em, quasi todos os de; naturais; desenvolvem se em sim- de Toledo ao tempo, que Dom 
partamentos da administração pti ples ambições de guso proprio. Affonso-VI Rei de Castelia a 
bilra. Alem disto, os partidos politicos ganhou aos Mouros no arino 
-Faliu sob o ponto de 'vista nã!I passam de meras denomíua de 1055; do qual Dom Mendo 

da'assistencia. Pelo art.' 35.° doi ções; por detraz deles, hão ha nem Gomes foi filho legitimo Dr 
codigo civil impoz a todas associa- disciplina riem planos de ideias ou Gueda Mendes o velho. que 
ções a conversão • dos seus bens de processos administrativos. 0 veio com o Conde D. Henrique 
em tiens' coit`soliàdos, 0 resultado remedio, para a reconstituição tio pai do nosso primeiro Rei D. 
esta a vista: os papes do Iàstado , Estado, tem de partir de Lidos os Affonso Henriques, a Portugal, 
encontrau-fie uuwa dwalorisação• cidadãos, onde casoú, o desta por linha 

mo a dos Transportes 1Nhr►tintos, 
Bairros Sociaes, ete. 
0 que observamos quanto a Por-

tugal póde notar-se em outros Es-
tados. 

Nestas condições, poderá o E>- 
tadu ' rehabilitar se por si? Não 0 
vemos possivel. Quem representa 
o Estado são om regra iudividuos 
que não creem nern' em destinos 

FRANQUEIRA. 14 de Agosto 

(17a r?nrt•n`sca i3a Soleôtát•e) De hoje a oito dias, passa 
XIS - [mais, um aniverssario da bata-

lha de Aljubarrota,'feito estu-
43--Fizerão-se as ditas ima- pendo que glorifica um exerci-

to e dignifica uma patria! 
Soberba afirmação do patrio-

tismo e nobre gloria de uma 
raça  
Só quem não • conheça a 

grande figura de Nun'Alvares, 
o Santo que viveu servindo a 
Deus e a P-atria; quer• no fra-
gor das Batalhàs.qüèr na -cë- 
la modestissima de um coilven-
to, póde deixar de recordar e 
propagara gloriosa data de 14 
db Agosto.; 
' Está ligada á batalha de AI-
jubarrota a consolidação da 
independencia da nossa Pátria, 
não se esqueça! 

Se em • Barcelos se &i-
xasse passar despe rcebidamen-
fe a 'data gloriosa... ' 
Mas não. Nos acontecerá is-

so, cremos bem. Que se-juntem 
todos o- que arpam esta queri-
da Pátria e que creem no seu 
resst•rgiménto moral{ e cívico, 
lembrando o nome de Nun'Al-
vares, .a sua grande fé, o seu 
grande patriotismo, a sua gi-
gantesca figura de Heroi e de 
Santo, que enche uma Pátria 
e dá fama a um povo! 

E' tempó ainda de se prepa-
rar a comemoração 'da data 
gloriosa de 14 de Agosto. Não 
esquecê-la é um dever de pa-
triotismo, um acto que enobre-
ce. 

- -----•.---

JUBILEU EPISCOPAL-
No próximo dia 15 dêste, 

dia da Assunção da S. S. Vir-
gem, celebra S. Ex.a Rev.ma 0 
Senhor Arcebispo Primás as 
suas bodas de prata episcopais. 

Foi em 15 de agosto de 1899 
que S. Ex.a Rev."" foi sagrado 
na Sé Catedral de Vizeu, então 
Arcebispo de Mitilene, sendo 
depois Arcebispo-Bispo da 
Guarda e hoje Arcebispb-"de 
Braga. 
Prepara-se esta arquidiocese 

para celebrar esta data , com 
várias manifestações de rego-
si jo e com a inauguração do 
lionte-Pio do clero, para o 
qual concorre S. Ex.a Rev.°'• 
com avultada quantia. 
A todos os sacerdotes dêste 

arciprestado, lembramos que 
não esqueçam tão eminente 
Prelado, nesse dia, no santo 
sacrificio da -missa e aos fieis 
que, comungando, o façam na 
intenção de obter muitas gra-
ças para o seu. Pastor. 
A S. Ex.a Rèv.m` as nossas 

felicitações, com - a afirníaçâo 
de que ao ceu dirigiremos hu- 
inildes' mas fervorosas ora-
ções, para que fôrças não 
lhe faltem para continuar à 
desenvolver a sua inimitávbl 
actividade é o *seu zêlo apostó-
lico, .para que obtenha a graça 
de nos conduzir pelo caminho 
do liem e de nos dirigir pela 
estrada que á eternidade feliz 
conduz. 

recta, e legitima' descende o 
dito Antonio de Sousa Alcafo-
rado, sempre por varão; se-
gundo a ordem da fIl, Giação se-
guiaste. 1. D. Meiído omes,.2. 
D. Gueda Mendes, 3. D. Huer 
Gueda, 4. D. Pedro Hueits,' 5. 
D. Mero Pires de Agúiar, 6: 
Pedro'•Mendes de . Aguiar, 7. 
Martim Pires de Aguiar. S. 
Pedro )Martins Alcaforado. 9. 
Affonso Pires .Alcaforado. 10. 
Martim Affonso Alcaforádo: 11. 
Pedro Martins -Alcaforado: 12. 
Gonsalo Pires Alcaforado. 13. 
Martim Gonsalves Alcaforado. 
14. Fernãci Martins Alcaforado. 
15. Gonsalo Vaz Alcaforado: 
16. Francisco de Sousa Alcafo- 
rado. 17. Antonio de Sousa Al-
caforado, que ire o de que fal-
íamos, e está sepultado na Ca-
pella do Convento do Monte da 
Franqueira: 
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INDIÇAÇOES ÚTEIS 

E' dia santo de guarda a 
sexta-feira da próxima sema-
na (Assunção de Nossa Se-
nhora), devendo , por isso os 
católicos assistirem ao santo 
sacrifrcio da missa e abste-
rem-se de obras servis. 
--E' dia de abstinênciá e je-

jum a quinta-feira dá próxi-
ma semana A(Vigília da As-
sunção),,,-não podendo usar 
de cari e; nem mesmo quem 
esteja munido dos indultos 
pontificios. 

------........a 

A NI, MSZIA 
Segulii o 'a Lei de' 15 de Jti-

.lho corrente; foram amnisti-
ados aquêles crimes pratica-
dos antes de 4 de abril a que 
corresponda pena até seis 
nièzes ,de prisão, correcional, 
excejátúàão`s os de 'fzarlo, abu-
s,) de àÕr,•i,¢rúçà e burla, oti se= 
jam,aqz••les: deiit.os, e, trans-
gressões cujo proèesso é ode 
policia córrecional. 
A dita lei de amnistia 

abrange também: 
1.e) kOs delitos cometidos 

pela, imprensa, com excepção 
daquêles eìn• que haja parte 
particular acusadora;_ 

2.e) _ s delitos contra o 
exercicio, doi direito eleitoral 
referentdruente. lis eleições 
dos corpos 'administrativos, 
dêsde a organisação dos res-
pectivos recenseamentos; 

3.°) Os individuos consi- Emigrarão clandestina 
derados como refratários os Foram presos no Pôrto 
quais, quarido contem mais Gaspar Mórnira da Costa e 
de 25 anos de Idade, serão Geraldo Leite Macedo por 
direetainenle alistados nas conseguireis passaportes fal-
tropas territoriaes. sos para diversos emigrantes 
Os processos respeitantes de Barcelos, Basto e Braga, 

aos referidos crimes são ar- que vão ser enviados ás res-
quivados a requerimento do pectivas comarcas. 
Ministerio Publico e oficiosa- —A policia de emigração 
n " ;. mente. entregou ao juizo desta co-
0 parlamento e o govêrno marca António Correia Soa-

assim o entenderam e os tri- res, José da Silva e Manoel 
bunais são forçados a dar Gonçalves Ferreira, respecti-
execução a essa lei. vamente presidente e vogais 

E' conveniente que o publi- da junta da fréguesia de iNE-
co tenha conhecimento desta nhotães e Júlio Novais de Ara-
medida governamental , para ujo, regedor da mesmafrégue-
.evitar mal—entendidos. sia, arguindo-os deterem pas-

sado um atestado falso a José 
Ramos, de Gondifelos, Fama-
licão, para efeito de emigra-
ção. 
—A mesma policia está in-

vestigando sôbre grande 
quantidade de documentos fal-
sos, respeitantes aemigração, 
que lhe foram enviados por 
uni consulado brazileiro. 

á3r. Silva Filonteirj 
'Da Relação de Lisboa foi 

transferido para a Relação do 
Pôrto o snr. dr. José da Sil-
va Monteiro que, durante 
anos, desempenhou o cargo 
de Juiz da Comarca de Bar-
celos, revelando clarividente 
menti os fulgores do seu 
saber, de par com os primo-
res do seu alto caracter. 
Os nossos cumprimentos. 

Sopa dos Pobres 
Insereverani-se no. ¡ Livro de 

Ouro por uma só vez os Ex.-5 
Snrs : 
João de Sousa Nunes, com a 

quantia de 10,00; Agnelo Mota, 
com a quantia de 5,00. 

Al.eiisalmente os Ex.mO4 Snrs.: 
Antonio Alves Pereira, com a 

quantia de 2,50; Manoel Alves 
Pereira, idem, `_$50: Ismael Fer-
reira de M.° Gajo, idem, 5;00; 
P.e Adelino de Lima e M.a, idem, 
5,00. 

Passeio à flarca• 
Por iniciativa dó Sport 

Club de Barcelos realisou-se 
no ultimo domingo um pas-
seio fluvial, no qual torna-
ram parte umas vinte embar-
cações, áquele pitoresco lo 

ECOS  e Noticias  
Linha do Vale do Cávado 
Dissemos no numero pas-

sado, por _o lermos publicado 
em varios jornais, que os ser-
viços desta linha começariam 
por Braga, para ser aprovei-
tada uma disposição da lei, 
que concede o transportegra-
tuito do material, em tôdas 
às linhas do Estado. 
Agora, reflita mos: 
Então êsse material, vindo 

pelas linhas do Estado, em 
vez de ir até. Braga, não po-
dia do inesrro'-modo vir até 
Barcelos, começando os tra-
balhos aqui e seguindo por 
Éspózende até á Póvoa? Não 
e esta linha de maior necessi-
dade? 
- A razão que foi invocada 
dada colhe. Andará mouro 
ha costa? 
',, O ailerta despertador fica 
lançado. Pensem e ácordem 
os barcelenses, os espozen-
denses e os povoenses. 
4 pelo Camë inho de Ferró 
,Ainda não teem paragem 

no `apeadouro da Silva os 
èórriboios-correios, (ascenden-
tes ou de .tendentes. 
. Espera-se-com fundamento 
que a tenham, dentro de bre-
ves dias. Justo é. 

Junta o iingp2Cçpo 
Foram mudadas as juntas 

lie inspecção da 8.a divisão 
militar. 
-A de infantaria- 8, que 

funcionou-nesta vila, e conti-
nua a funcionarem Espozende 
e Famalicão, está preser_te-
inente assim constituída: 
<c Majõr Alexandre de Paiva, 
Tenente Afonso Botelho e Ca-
pitão-médico dr. híarïa Al-

O C0NC•I•I.IO 
ti 

Foi baptisado uni filho de Joa-
quim Peixoto Vieira, recebendo 

cal. A partida foi ás 8 horas i o nome de Domingos. Foram 
da manhã de Meresse-, aonde padrinhos os irmãos do recem-
se concentraram, todas os baptisado José e Rosa. 
barcos. 
Teve a flutilha mais d'itnia 

hora de demora no ì•Maraclião, 
para banho, embandeiramen-
to das embarcações e tiragem 
de fotografias._ 
Precedida após o barco em 

que seguia a Direcção do 
Sport, seguiu a flutilha rio 
abaixo até à Barca onde che-
gou pelo meio dia, sendo re-
cebida com pal aias e foguetes. 
Apoz á chegada todos os bar-
cos dispersaram em basca de 
frescas para o almoço, que 
uns levaram em frio e outros_ 
cosinharam. 
O passeio é lindissi mo e 

correu admiravelmente. 
A festa'á Senhora do Lago 

estava muito coneòrrida por 
gente dc Barcelos e Espozen-
de. 

A's 6 da tarde foi a partida 
para o nosso lindo Barcelos. 
Houve uma refeição fria no 
areal de Mariz ás 10 da noite 
e chegada dos ultirnós barcos 
foi ás .duas da madrugada. 

Foi uni passeio que deixou 
gratas recordações nos ex-
cursionistas. 

Falecimento 

Repentinamente, faleceu, 
já na passada semana, o snr. 
Fernando Pacheco Cardoso, 
empregado na Farmácia Pa-
checo. 
Era estimadissimo e modê-

lo de virtude. 
—Em Chorente, com 86 

anos de idade, faleceu a snr.a 
D. Ana de Jesus Novais, mãe 
do nosso amigo P.e . José da 
Costa Vale. 
Pêsames ás famílias em lu-

—Foi baptisada uma filha de 
Tomás José .Rodrigues, a quem 
foi dado o nome de Maria Au-
gusta. Foram padrinhos Francis-
co José Fernandes e Ana Marga-
rida Pereira. 
--Casou o snr. Francisco Ber-

nardo Pereira de Miranda com 
a snr.a Antónia de Vilas-Boas 
Miranda. Em casa do pai da 
noiva, foi servido um lauto jan-
tar a grande número de convi-
dados. Entre outro,:, brindaram, 
com palavras repassadas de co-
moção e de sinceridade, os snrs. 
dr. Francisco Bicho e Manoel 
Joaquim Rodrigues da Lima, in-
dustriai, dessa vila. Aos noivos 
apetecemos-lhes um futuro cheio 
de tôdas as felicidades. 
—Depois de uma estada aqui 

de dois mêses e meio, retirou 
para 'a Póvoa de Varzím o snr. 
dr. Francisco Laranja de Castro 
Bicho Vai consideravelmente me-
lhorado dos seus sofrimentos. 
Durante a .sua permanência nes 
ta frèguesia, pela sua fina educa-
ção e trato primoroso, cativou 
tôdas as pessoas que tiveram o 
prazer de com S. ex.a se rela-
cionarem. 
Com muita saudade, apresen 

tamos-lhe os nossos cumprimen-
tos de despedida. 
—Em companhia de sua vene-

randa mãe e ex.ma9 manas, che-
gou a esta frèguesia a nosso ami-
go snr. 'José Casimiro Alves 
Monteiro, ilustre Escrivão de Di-
reito, com intenção. de passar 
aqui uma Larga temporada na 
sua formosíssima vivenda. Os 
nossos cumprimentos. 
—Também aqui chegou, com 

seu filho e nosso dilecto amigo 
Joaquim Neiva dos Santos, a 
snr.1 D. Laura Neiva dos Santos 
e marido Adelino Lopes dos 
Santos, com intenção de larga 
demora. Bem vindos. 
—No último domingo, estive-

ram aqui o snr. Tadeu Pereira 
das Neves, de Vila do Conde e 
P.e José_ Lino, da Póvoa de 
Varzim. 
—Em casa de seus pais, no 

lugar de St.' Amaro, esteve doen-
te o snr. Rodrigo Alves Pereira, 
empregado comercial. 
-Foram sacramentados os srs. 

í'vtanoel José da Silva e Angelina 
Gonçalves Vieira. 
—Foi muito concorrido de 

fieis o jubileu da Porciúncula. 

Tudo se prepara para que 
seja levada a efeito com o 
maior luzimento, no próxi-
n.o domingo, a festividade 
religiosa em honra de N. Se-
nhora dos Milagres, cuja ima-
gem é devotamente venerada 
pelos fieis desta fréguesia e 
das eircunvisinhas. 
Xlvit;o tom. 3,1ai-ÉÍn1rLo), 
Baptisou-se uma filhinha dos 

srs. Domingos Ferreira Durães 
e Ana Rodrigues da Palma. 
Foram padrinho-- da Maria 

Amélia os srs. José Rodrigues 
da Palma e Maria Chaves Du-
rães. 

Carteira 

Vindo do Brazil (Bahia) 
chegou a esta vila o snr. Jo-
sé Pereira de Carvalho, tio 
do snr. dr. Adélio Carvalho 
da Silva, que ali se encontra-
va há 14 anos. 
—Tem passado incomoda-

do o snr. José Barbosa Fer-
reira Dias; acreditado e im-
portante industrial. 
—Está na Póvoa de Varzim 

o snr. António Fernandes 
Correia e ex.ma família 
=Para ã Est€anda de Seixo-

so, seguíram as snr.a' DrBea-
triz e D. Nazareth de Sá Car-
neiro. 

Desde há tempos que está 
aberta unia subscrição para com-
prar uma bandeira para a Asso-
ciação do Sagrado Coração de 
Jesus. E' de lamentar que abas-
tados lavradores tenham dado 
esmolas muito inferiores' às de 
alguns pobres. 

Para o mesmo fim, foi já sor-
teado rio dia 27 do mês de ju-
lho, um estojo de escritório, em 
prata, cabendo ao n:° 384 com-
prado pelo nosso amigo Domin-
gos Barbosa Jardim, distinto alu-
no do Liceu da Póvoa de Var-
zim. Aos ri,` 3,535, 387, 545, cou-
be--lhes respectivamente: 10,00, 
750, 5,5, 00, 2,50. 
—Encontra-se no leito há já 

bastante tempo o nosso amigo 
José Alves júnior. Desejamos-
lhe rápdid is melhoras. . 
—Na próxima quarta feira, dia 

6, começam nesta frèguesia-'as 
práticas preparatórias para a 
Festa do Sagrado Coração 'de 
Jesus. E' conferente c distinto 
orador sagrado rev. João Vaz, 
da cidade de Braga, que já tem 
sido ouvido nesta frèguesia com 
todo o respeito e atenção. -O po-
vo simpatisa imenso com êle,b 
perguntando sempre nas véspe-
ras da Festa se o prègador é o 
,, Velhinho As práticas serão de-
tarde, excepto rio sábado, que 
será de manhã, havendo no fim 
confessores para ouvirem tôdas 
as pessos que se queiram apro-
veitar das indulgencias que lhe 
são concedidas no domingo, dia 
da conclusão do Tríduo. 
No domingo, dia da Festa, ha-

verá peia manhã comunhão geral 
para todos os associados, sendo-
lhes d-stribi:ida uma lembrança 
o que nunca houve na frèguesia; 
no fim:: da comunhão dos adultos 
seguir-se-lrá a comunhão solene 
das crianças que sairão incorpo-
radas da capelinha de Santa 
Comba; às 10 horas missa solene 
e à tarde sermão pelo mesmo, 
orador ao SS. Coração de Jesus 
no fim do qual sc oaganisará a 
.)rocissão em que se incorpora-
rão todas as irmandades e con-
frarias da frèguesia bem como 
todas as crianças da comunhão 
solene trajando os seus vestidi-
nhos brancos com que comun-
garam. A festa terminará com a 
Benção do SS. Sacramento e 
Consagração da frèguesia ao Sa-
grado Coração de Jesus. Nêste 
mesmo dia será benzida a ban-
deira da Associação que estará 
todo o dia exposta na igreja aos 
associados. 

TZOviz, 4. 

0 bom Prior de Fão foi in-
cançavel no serviço dos ensai-
o, do púlpito e confessionário, 
correndo admiravelmente a co-
munhão solene das crianças e 
adultos, a missa - solene e a 
procissão, que pecou apenas 
pela demasiada extensão do 
itinerário. Foi uma festa das 
que enchem a alma. 
Parabens e muitos ao rev.° 

Abade. Que todos compreen-
dam e saibam agradecer os 
trabalhos exaustivos na prepa-
ração das crianças e da festa. 
Isto é muito, não devendo os 
paroquianos consentir que êle, 
ainda por cima, tenha de co-
brir deficil. - 
0 santo Prior de Fão, partiu 

daqui na, segunda-feira, dei-
xando muitas saüdades. 

Em comissão, tomou conta 
da paroquialidade desta fré-
guesia o rev. José Peixoto de 
Oliveira, Pàroco , colado na 
fréguesia de PYMilhazes, cuja 
frèguesia fica anexa a esta de 
Carvalhal. Em Milhazes não 
haverá missa daqui em dian-
te, e todos os actos do culto 
aqui serão realizados. 
O rev. Peixoto de Oliveira 

é Paraco inteligente e muito 
zeloso, motivo èste para nos 
darmos os parabens por tal 
resolução, 

Níni-i-n, 30. 
Nos anais das festividades des-

ta freguesia nenhuma atingiu o 
brilho do tríduo eucarístico, de 
24 a 27 de juiho. 
O templo estava ricamente or-

namentado, demonstrando o gôs-
to artistico dó sr. João Coreixas 
e` os altares ateados a capricho. 
A profusão de flores e luines, a 
palavra do rev. P.e Fonseca, do 
Pôrto, tudo fazia prever que a 
conclusão da festividade rio do-
mingo seria uma' apoteose: e, 
assim, neste dia, a comunhão 
geral idas criancinhas e adultos, 
a missa solene com o seu ceri-
monial bracarense, rigorosamen-
te cumprido, a exposição apoz 
esta, e permanente até à tarde, 
a adoração contínua; o sermão, 
o solene Te-Deum, a música sa-
cra, sob a regência do rev. Lima 
Torres e finalmente a Benção 
Papal, leva-ncs a afirmar . sem 
exagêro, que o Tríduo em honra 
de Jesus-Hóstia foi um triunfo. 

Esta festividade deve-se ao 
zêlo fervoroso e incansável do 
nosso bom Pároco e'ao digno 
tesoureiro da' Confraria do SS. 
Sacramento, snr. Anselmo de 
Vasconcelos. O snr. Vasconcelos 
que é um novo,. activo e traba-
lhador, desde há muito ansiava ç 
por realisar esta festividade, que 
sendo tnéramente espiritual, foi 
também um preito sincero de 
amor a Nosso Senhór, sem vis-
lumbres de vaidade, uma lição 
aos futuros tesoureiros da mesma 
confraria, para que acabem com 
as profanas exteriorisações, assim 
como com essas bandas de mú-
sica,rque infelizmente ainda teem 
certos - apaixonados nesta frè-
guesia. 
O snr. Vasconcelos promoveu 

também importantes obras na 
capela do Santíssimo, que se en-
contra primorosamente aciada, 
operou reformas importantes nos 
paramentos e mais alfaias, e deu 
um impulso á própria confraria; 
vitalizando-a e reforçando-a, tan-
to quanto pôude. 

Parabéns, pois' ao nosso 
Rev.-' Pároco e ao seu coope-
rador sr. Anselmo de Vascon-
celos, pelos valiosissimos- servi= 
ços que teem prestado á Santa 
Igreja e a esta freguesia. 

e n ni p o, E3. 
A 31 de julho faleceu, con-

fortada coro os sacramentos 
últimos, a sr.a Ana Maria Ou-
teiro. Teve missa e.. obrada a 
sufragar-lhe a alma. 
—Baptisou-se: Manuel e Do-

mingos, gêmeos, filhos dos 
srs: Francisco Ferreira Vare-
la e Maria Dias da C. Barbo= 
sã. Serviram de padrinhos os 
srs. Felix Dias da C. Barbo-
sa e D. Maria de Carvalho 
Barbosa, c16-Pôrto. 
—Também foi baptisado 

um. filhinho dos srs. Francis-
co José Pereira e Maria de 
Carvalho Monteiro. Foram 
padrinhos os srs. Francisco 
Duarte Pinheiro e - Diolinda 
Gonçalves Noiva. 
—Encontra-se nesta frégue-

sia o rev.ó Sr. João Mesquita, 
ex- abade - de, Ribeirão, que 
está fazendo as práticas pre-
paratórias para a festividade 
do sagrado Coração de Jesus 
que é no próximo domingo.. 

CASA 'Elim UARCUINHOS 
Grande, com quintal e 

ramadas e bem situada, 
vende-se. Falar com o 
Rev.m° P.e João Vilas 
Boas. Barcelos. 

CASA C - 1, IRADO 
Vende-se, na fréguesia 

de Aba& de Neiva, com 
frente para a estrada da 
Silva, Falar com João de 
Miranda Júnior, de Aba, 
de de •Nciva. .. •- :4: 
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TIpoGRAFIÁ  

WIEDUEF`, Dt0M1"1À hE  LIMITUÁ 

1-•Z_UA 1 •.y .1 N`rONIO HARROSO 

oficinas montadas com 
  material aperjeioado, 
aptas a executar todos os- trabalhos áe im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
   se tomam tortos 
os trabalhos de encaderizacão `e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. , 
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PAPELARIA vendas por junta e a i e-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e esci i-
ta. Objetos de luxo para escritorio. ; 

i'El PREZA ÍNDUSTRIAL DE BARCELOSL-" 3 
(FABRICA Dei GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCE[_OS 

í. 
Serração, Carpzriteria earcene,ria 

'_t 

Executá-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 1,1 IM 
os Snrs, Construtores e Proprietarios. 
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Preços sem comipetenciao 

X •lerceana. 1.° de Dezembro 
`   DE 

x 1 T 

x •alc•los bua Infante D. Henrique 
Rua Manoel Viana,l a 7 

.0 

x 

Chá; cafè e papelaria_ 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

x. .,es.zeites especïais:: 

•í2ássas c1e superior. cy-•alide,cle_ 

X. pásito c1a C ©M: LPA1.T•..• ••-

27a33 
X 

X 

X 

Xr Molackia fizia, l6iscoutos de `\T'alon-

,go•r- bouças e vic•.ros_ 

arixz he,, e r.uitos outros artigos_ X 

X, : í*„i PE ? OS .'SEM CO PETE CI .  
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José {1a•ia •lonlei•o Torres 
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Ismael de Maced o & C. 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 R A1-ZCHLOS  

Completo e variado sortido em cas imitas, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miudesas 

PREÇOS DE REGLAE 
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CONFIAN%',-"".".£-Ax. X 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Legalmente hbilitndo 
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Frente à cadeia --Bapeetos 

XX 
Dx 

00 

00 
0X 

X3C 
0X 
X 'C> 
0)C 
Ow 
•O 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos c irão sempre fiel-
mente cumpridos, e de 4 je os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro dã legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rira Direita, 
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